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Firma Baitisiélla
Adquire mais doze Caminhões das a- 

famcdas marca «Scania Vabis»
Desde há muitos anos 

não somente era Lajes, 
Santa Catarina corno era 
várias outras regiões do

região, contribuindo com 
grande parcela para ae- 
conomia do município e 
do Estado, o que lhe va-

O clichê fixa o momento em que, por intermédio da “Geral 
de Peças e Maquinas Ltda" a '*Industria e Comércio de Ma 
deiras Battistella S /A ’’ adquiriu mais doze caminhões "Scania 
Vabis" da firma *’Minuano S/A", vendo-se, durante a transação 
efetuada, ao centro o sr Emilío Battístella, ladeado pelos srs. 
Francisco Luiz Ruga, diretor da ' Minuano S /A ", Luiz Strongoli, 
inspetor-chefe Humberto Pascalle. sócio-gerente da “Geral de 
Peças e Máquinas Ltda", com sede nesta cidade

país, a firma Industria e 
Comércio de Madeiras 
Battístella S/A é conhe- 
cidissima e respeitada 
pela potência econômica 
pela sua perfeita organi­
zação em que se consti­
tuiu e pelo seu vasto 
circulo de atividades.

Operando no ramo da 
madeira, a firma em re­
ferência tem prestado 
grande auxilio à nossa

le um atestado de valio­
sos serviços prestados 
não somente ao setor e- 
conômico dos poderes 
póblicos como também 
à população de nossa ter­
ra. Centenas de pessoas 
ganham o honrado pão 
de cada dia trabalhando 
na firma Battístella, a 
qual lhes deu oportuni­
dade para levar uma vi 
da útil e decente, exer­

cendo com prazer as 
mais diversas atividades.

Urge, entretanto, que 
um nome seja citado, 
responsável pelo bom ê- 
xito e prosperidade des- 
firma industrial e comer­
cial. Trata-se da figura 
dinâmica e esclarecida 
do sr. Emilio Battistella, 
s u diretor presidente. 
Homem de larga visão e 
de apurado tino adminis­
trativo, o sr. Emilio Bat­
tistella vem conduzindo 
com segurança e capaci­
dade essa importante or­
ganização, motivo por­
que a mesma vem trilhan­
do desde longo tempo a 
senda do progresso e, 
consequentemente, tor­
nando-se uma das mais 
conhecidas potências e- 
conômicas de Lajes e 
Santa Catarina. 
Aumento de sua já po­

derosa frota
Para latender as suas 

necessidades no terreno 
de transporte, que é fei­
to para várias regiões do 
país, a firma Battistella 
possue já grande quanti­
dade dos afamados ca­
minhões “Scania Vabis”, 
tornando-se por isso a 
maior frota do sul do 
país.

Cont nua na 3a. página

O PSD marca data de sua 
Convenção Nacional

A direção do Partido 
Social Democrático mar­
cou as datas de 10, 11 
e 12 de Dezembro para a 
sua Convenção Nacional,

quando será homologada 
a candidatura do Mare­
chal Teixeira Lott á pre­
sidência da Republica.

O PDC registrou a candidatura Ferrari
O Deputado Fernando 

Ferrari, autorizou a dire­
ção do Partido Democra­
ta Cristão, a registrar

a sua candidatura á vice 
presidência da Republica, 
como candidato daquele 
partido.

Fundado em Lajes 
o Instituto de Cul­

tura Religiosa
Conforme conseguimos a- 

purar, foi fundado no fim do 
mês de Outubro, por ocasião 
da visita á Lajes do Confe­
rencista Dr. Miguel Rizzo Ju­
nior, uma filial do Instituto 
de Cultura Religiosa, cuja 
primeira diretoria ficou assim 
composta:

Presidente: Sr. Newton Mo 
desto de Almeida; Vice Pre 
sidente: Sr Joaci Ribeiro: Se 
cretario; Sr. Werner Hoes- 
chel; Tesoureiro: Sr. Olavo 
Nogueira Domingues; lo Vo­
gal: Sr. Carlos Bello Wagner; 
2o Vogal: Sra Clelia Ribeiro 
Maiores detalhes na próxima 
edição.

Seu ialão vale 
“Um Milhão”

Após ter participado da reunião promovida e 
presidida pelo Exmo. Sr. Secretário da Fazenda, 
retornou, sábado último, da Capital do Estado, o 
sr. Oscar W. Beller, Inspetor de Fiscalização e 
Arrecadação de Rendas da 8a. Região, com sede 
nesta cidade.

Abordado pela nossa reportagem qual a fina­
lidade visada na referida reunião, esclareceu nos 
S.S. que a mesma teve como escopo e principal 
objetivo o de proceder estudos e planejamento 
para execução do plano «O SEU TALÃO VALE 
UM MILHa O», instituído pela lei n° 2.142, de 3 do 
corrente mês.

Perguntado ainda, em_ que consiste o plano 
lançado do «O SEU TALÃO VALE UM MILHÃO», 
informou-nos S.S. o seguinte:

A exemplo de outros Estados, o nosso, pela 
citada lei n° 2.142, instituiu o plano do «O SEU 
TALÃO VALE UM MILHÃO», que consistirá num 
sorteio popular ao qual poderão participar todos 
os consumidores particulares, mediante apresen­
tação na Coletoria Estadual local, das «Notas 
fiscais» correspondentes às suas compras que, no 
seu total, somem ou ultrapassem a importância 
de CrS 3.ooo,oo. Apresentadas tais notas a Cole­
toria, esta entregará ao portador um certificado, 
que o habilitará a participar do sorteio que será 
promovido semestralmente, na Capital do Estado.

O sorteio dará direito aos seguintes prêmios 
em dinheiro:
(Um) prêmio de
(Dois) prêmios de Cr$ 100.000,oo 
(Dois) prêmios de <Jr$ 50.000,oo 
(Cinco) prêmios de Cr$ 20.000,00 
(Vinte) prêmios de Cr$ 5.000,oo 
(Cinquenta) prêmios de Cr$ 2.000,oo 
(Cem) prêmios de CrS l.OOO.oo

Cr$ 1.000,000,oo 
Cr$ 200.000,oo 
CrS 100.000,oo 
CrS 100.0 0,oo 
Cr$ 100.0(0,oo 
CrS 100 000,oo 
Cr$ 100.000,oo

Finalizando, esclareceu-nos SJS. de que a exe­
cução do plano do «O SEU TALÃO VALE UM MI­
LHÃO» terá o seu inicio a partir de Io de dezem­
bro entrante, e que maiores detalhes a respeito, 
serão prestados, oportunamente, através das esta 
ções de radiofusão e da imprensa local.

No proximo numero daremos amplos detalhes.

Janio ve to u  na convenes1) da U.D.N.
Em Convenção Nacio­

nal, que realizou domin­
go ultimo, com a presen­
ça de 291 convencionais 
o Sr. Janio Quadros foi 
consagrado como candi­
dato oficial da União De­
mocrática Nacional ás 
próximas eleições presi­
denciais.

O ex governador pau­
lista conquistou 205 vo­
tos, contra 83 dados ao

Sr. Juraci Magalhães, 
verificando-se 3 votos 
em branco.

Para Vice Presidente, 
o Sr. Leandro Maciel ob­
teve esmagadora maio­
ria, com 254 votos, se­
guido do Sr. João Agri- 
pino com 21 votos, Cle­
mente Mariani 1 voto e 
o Sr. Fernando Ferrari 1 
voto.

Devido á motivos de força maior, não virá 
mais á Lajes no proximo sábado, a grande Or­
questra de Miguel Caló, que aqui viria abrilhan­
tar uma soirée do Clube Io de Julho.

Conseguimos apurar que os motivos que de­
terminaram o cancelamento desta visita de Miguel 
Caló á Lajes, foi a dissolvencia de sua tipica.
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NOTAS EM ARQUIVO (21)
Do Museu Histórico “Thiago de Castro”

Documentos depos 
se de terras

O documento n° 285, que hoje vai transcrito, refere-se 
ao processo completo de posse das terras situadas na antiga 
fazenda das «BANANEIRAS»; pertence este documento, origi­
nal, ao museu e dentre suas peças, escolhi a principal, isto é 
o Auto de posse judicial, que foi dada a Luiz José de Oli­
veira Ramos e sua esposa, D. Maria Gertrudes de Oliveira 
Rarros, no dia 3 de dezembro de 1846. São decorridos por­
tanto, desta posse, 113 anos.

Alem de ser um documento do tempo que Lages era 
vila, ha a parte interessante do mesmo, quando é descrita a 
cerimonia da posse.

-^ÇORREFO lAGEANO___________

lcoolismo, uma doençajuepo*
ser curada

dos maiores problemas Pe£  °dpr j m e i ros 6passos para ^ ^ a m e n to s  deve 
ini« saude não C I -dcoolisnio se- ®. ■ _ ^^v*omont

guem

Auto de Posse Judicial e 
Cravação de Marco

Anno do Nascimento de NosSo Senhor Jesus Christo de 
mil oitocentos e quarenta e seis annos, aos tres dias do mez de 
Dezembro do dito anno, na Fazenda das Bananeiras, Termo da 
Villa de Lages Comarca do Norte da Província de Santa Ca- 
tharina, onde foi vindo o Juiz Municipal do mesmo Termo o 
Cidadão Guilherme Ricken, comigo escrivão de seu Cargo 
abaixo nomeado e assignado, e o Pregoeiro Domingos Leite, 
para effeito de se dar posse aos Suplicantes Luiz José de 
Oliveira Ramos, e sua mulher Dona Maria Gertrudes de Oli­
veira Ramos, dos mencionados campos em sua Petição. Ali 
pelo mesmo Juiz foi determinado ao Piegoeiro, que apregoas­
se em voz alta e inttelligivel os Ereos (Hereu-herdeiro confron- 
tante) Liandro Luiz Vieira, e sua mulher Dona Clara Maria 
Dos Santos, e o Tenente Anastacio Gonsalves de Araújo, e sua 
mulher Dona Maria Antonia de Araújo e deo-se comparece­
rem os Ereos por si, e suas mulheres, perante os quaes man­
dou elle Juiz apregoar se havia alguma, ou algumas pessoas, 
que se oppozessem a posse, que se hia dar aos Supplicantes 
Luiz José de Oliveira Ramos, e sua mulher Dona Maria Ger­
trudes de Oliveira Ramos, dos campos mencionados em sua 
Petição fazendo divisa pela frente a rumo de sul por hum 
valle entre linha do leste com campos do Tenente Anastacio e 
pelo sul por hum banhado que forma lagiado, e por este a 
baixo a hum capão, que no mesmo imbica uma cerca, e pen­
dente pela dita cerca adiante de hum capão e deste por uma 
vertente até o Rio Lavatudo. e por elle abaixo até encontrar 
com as divizas de Ereo Liandro Luiz Vieira e sua mulher, fi­
cando comprenhendido nestes limites o Potreiro denominado 
Olaria e Invernadinha, e pelo do norte por hum banhado que 
do mesmo se forma hum lagiado despraiado e por este abai­
xo o Rio Pellotas digo abaixo até o Pentiado. e por este a 
baixo ate a Estrada geral e desta até o Carasinho, e na fren­
te como acima vai dito se cravou hum marco de Cambará 
lavrado em duas faces com testemunhas da mesma madeira 
onde tãobem gravarão os Ereos suas marcas; que vissem com 
seus embargos, o que tudo sendo satisfeito pelo Pregoeiro pri­
meira, e Segunda vez na forma da Ley dou fé não haver 
quem se oppunha, em virtude do que houve, elle Juiz os 
Suplicantes Luiz José de Oliveira Ramos, e sua mulher Dona 
Maria Gertrudes de Oliveira Ramos, por impossados dos su­
pramencionados campos, e suas benfeitorias, o que logo por 
elles foi feito Correndo em roda do campo, levantando e atiran­
do com terra para o ar cortando e ............ e ervas e fazendo ou­
tros actos prossessórios, com os quaes não havendo opposição 
alguma houve elle Juiz aos suplicantes Luiz José de OH\eíra 
Ramos e sua mulher Dona Maria Gertrudes de Oliveira R i ­
mos, por impossados real e corporalmente dos supraditos cam­
pos e todas as suas benfeitorias na forma acima divididos. E 
para constar fiz este auto que assinou o Juiz, comigo escrivão, 
impossados, Ereos, e Pregoeiro - Eu Mathias Gomes da Silva! 
escrivão que o escrevi e aSsignei

Guilherme Ricken
Mathias Gomes da Silva
Luiz José de Oliveira Ramos
Maria Gertrudes de Oliveira Ramos
Leandro Luiz Vieira
Anastacio G. de Araújo
Maria Antonia do Araújo e Silva

Nota —  As custas deste processo, elevaram-se a 50$010 
e o custo das terras, compradas por Luiz José de Oliveira 
Ramos, [oi de /.£00$00. A extensão da fazenda era de duas le - 
goas em quadro, mais ou menos, declaração feita pelo pro­
prietário, em 2 de Maio de 1854.

muntliais de saúde não 
causado nem por ura virus 
nem por uma bactéria mas 
sim por uma garrafa.

Recentes pesquizas revela­
ram que o alcoolismo, ou 
seja, o vicio pelo álcool, tem 
aumentado em várias partes 
do mundo. Êsse mal além de 
causar tragédias individuais, 
concorre para prejudicar a 
produtividade nacional, a 
que chamou a atenção das 
autoridades em todo o mundo 
que crêem que essa doença 
pode ser curada.

Ao abordar o problema do 
alcoolismo, os técnicos da As 
sociação Mundial de Saude 
elaboraram um programa 
com dois pontos principais;

1) Embora certas pessoas 
estejam mais sujeitas que 
outras a se tornarem alcoóla­
tras dando certas condições 
sociais e financeiras, não 
existe algo certo que,as con­
duza ao alcoolismo.

2) Não existe nenhum es­
tágio, nem mesmo na fase 
do vicio, que seja impossí­
vel de curar.

Isso não quer dizer que o 
problema do alcoolismo seja 
fácil de solucionar, ressaltou 
a Associação. Em primeiro 
lugar, o alcoólatra, deve de­
sejar a cura. Em segundo, a 
assistência médica, social e 
psiquiátrica, deve lhe ser 
dada não sómente na pri 
meira fase da luta contra o. 
mal mas também durante op italízados

a cura do .alc? T  d iferia  guem duas direç '  .
tes, mas que podem
zadas simultânea/ c 
primeira é continuar 
conselhos, quer por 
trias, médicos, assistentes 
sociais ou por uma associa 
ção como os Alcoólatra 
Anônimos. O paciente é en­
tão encorajado a reconhecer 
o seu problema, a investigar 
os efeitos do álcool em sua 
personalidade e a decidir 
iniciar um programa de total 
abstinência. Na segunda, en­
tra o uso de ajudas quimicas 
cuja mais recente descober­
ta é o carbimido de cálcio 
Dipsan. O Dipsan, como ou­
tras drogas anteriormente 
desenvolvidas para ajudar o 
alcoólatra, torna o paciente 
incapaz de tolerar o álcool 
mesmo em minimas quanti­
dades, reforçando dessa ma 
neira sua determinação de 
não beber, principalmente 
no periodo inicial

Alguns estudos sôbre os 
efeitos do Dipsan, publicados 
em revistas médicas mun­
diais, mostraram que o novo 
meuicamento tem várias e 
importantes vantagens sôbre 
os produtos anteriores. A 
mais importante delas é que o 
Dipsan não produz os severos 
efeitos laterais das outras 
drogas, sendo por isso indi­
cado para pacientes não hos-

As autoridades médicas de- 
uso desses 

ser con-
siderado meramente como 
uma ajuda, embora de gran­
de valor, para auxiliar o pa­
ciente na luta contra a te#, 
tação de beber durante a vj. 
da social, e que as consul­
tas com psiquiatras devem 
continuar.

9 j. K.

9 ® ®

Era agradecimento ao 
tek-gr; ma que o Presi­
dente Juscelino lhe en­
viou por ocasião do pri­
meiro aniversário de sua 
coroação, o Santo Pa- 
<;re e viou ao Presiden­
te brasileiro o seguinte 
telegrama: “muito re­
conhecido pelos votos 
que V. Excia. em seu 
nome e em nome do po­
vo brasileiro, nos quis 
enviar, concedemos tô 
da nação brasileira nos­
sa particular bênção a- 
postólica».

® ® ®

Pino da 
M anga

COM

M E R C E D E S '
Poro u u  caminhão. M ija  sempre peça, 
que tenham fundida a estrela de 3 pontas.
A Mercedes-Benz do Brasil *• responsabiliza
inteiramente pela qualidade dessas peçasl

T4da peça com a marca fundida .  numerada 
em código já possou por nosso, laboratório. 
\ *  aprovada. Sem isto, ^ p .çQ f ,aca( 
noo serve. Para ,ua garantia, só compre 
peços com a marco Mercedes-Benz I

Procu

PorofjB  do
cubo da roda

re
; • M E R C E D E S  BERIZ leg|timov

Concessionário Autorizado

Mercantil Della Rocca, Broerino S/A

T e le g  V a rg a s  -  l !  5 S  _  f “ ,  T ’’ 27 ~  E " d  
______ ,M> S a n ta  C a ta r in a
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FIRMA BATTISTELLA adquire mais doze cam inhões. . .
Continuação da la. página

Agora, com a finalida­
de de satisfazer a exi­
gência de suas ativida­
des, a referida firma aca­
ba de adquirir da “Mi- 
nuano S/A”, por inter­
médio da “Geral de Pe­
ças e Máquinas Ltda’’, 
mais doze unidades dês- 
ses possantes veículos 
que são um orgulho pa­
ra os seus fabricantes.

“Geral de Pe. 
ças e Máqui­

nas Ltda"
Revendedora em La­

jes dos caminhões “Scâ- 
nia-Vabis e D.K.W. a 
firma lajeana “Geral de 
Peças e Máquinas Ltda”, 
que tem como gerente a 
figura dinamica do sr. 
Humberto Pascale, tam­
bém tem prestado sua 
valiosa colaboração à 
industria e ao comércio 
de Lajes, possibilitando- 
lhes a oportunidade de 
adquirir êsse veículo cu­
ja marca por si só cons­
titue um certificado de 
garantia e eficiência. É 
por seu intermédio que 
os caminhões “Scânia 
Vabis” tem sido introdu­
zidos em nossa região, 
graças ao dinamismo e 
largo tino comercial dos 
seus dirigentes.

Entrevista 
com o sr. Emí­
lio Battistella

Sabedores de mais es-

sa importante aquisição 
da “Industria e Comér­
cio de Madeiras Bat 
tistella S/A”, que vemi 
ampliar sua frota de ca-! 
minhões “Scânia Vabis”,' 
procuramos o sr. Emilio. 
Battistella, diretor-presi­
dente dessa firma pio­
neira, para que nos pres­
tasse algumas declara­
ções a respeito. Aten­
dendo a nossa reporta­
gem com a gentileza e 
solicitude que o distin­
guem como perfeito ca­
valheiro, o sr. Emilio F. 
Battistella prontificou-se 
em satisfazer a nossa 
curiosidade, respondendo 
ao pé da letra as per­
guntas que em seguida 
lhe formulamos.

Sabedoremos de que V.S. já pos­
suía 15 caminhões 'Scânia Vabis”, 
a serviço da conceituada firma que 
dirige, e que agora acaba de adqui­
rir mais doze udidades desses veí­
culos gostaríamos de se inteirar 
do motivo que o levou a possuir 
tamanha frota dêsse tipo de veí­
culo?

— O motivo que me 
levou a adquirir mais 
doze “Scânia Vabis” foi 
por achar o mesmo um 
dos melhores tipos de 
carros para o transporte 
e, ainda, afim de pa­
dronizar a nossa frota 
em nosso país.

Em que época V.S. adquiriu os 
caminhões dessa marca?

— A primeira vez foi 
adquirido quatro veícu­
los, no ano de 1954; de­
pois a firma adquiriu 
mais onze em 1958 e a- 
gora mais doze, soman­
do até agora um total 
de 27 veículos.

Desejaríamos ainda saber se al­
guns dêsses veículos já tiveram 
suas máquinas abertas e. assim, 
com qual quilometragem?

Uma das máquinas foi 
a b e r t a  registrando a 
quantia de 4oo mil qui­
lômetros e outra com 370 
mil quilômetros. Isto bas­
ta para atestar o que é 
o caminhão « S c â n i a  
Vabis.»

Inquirido sôbre a ma­
nutenção dêsses veícu­
los, os “Scânia Vabis”, o 
sr. Emilio Battistella nos 
respondeu:

— A manutenção dos 
referidos caminhões é 
mínima e, adianto mais, 
é menor que a de qual­
quer outro veículo.

V.S. possue caminhões de outras 
marcas, como sâo recebidos pelos 
seus motoristas, qual o tipo que 
êles preferem e também e qual 
dos veículos que merece a sua 
maior confiança?

— Os meus motoristas 
preferem, sem dúvida al­

guma, o “Scânia Vabis” 
por ser de manejo mais 
fácil e de maior confian­
ça, não deixando nin­
guém “a pé”. Quanto a 
mim, basta lembrar que 
a minha frota é consti­
tuída de veículos dessa 
marca, sendo, portanto, 
desnecessário dizer mais 
alguma coisa a respeito.

Considera V.S. realmente o ‘‘Scâ­
nia Vabis” um veículo que preen­
che todos os requisitos para o 
transporte longo e pesado?

— Sim, êsse tipo de 
carros é próprio para as 
longas viagens, princi­
palmente em se tratando 
de transporte pesado co­
mo é a madeira.

Nessas viagens de percurso lon­
go êsses veículos têm causado 
transtornos a V.S., como sejam 
quebras, desgastes ou outros casos 
que tenham causado prejuízos à 
firma que dirige?

tem causado os cami­
nhões de minha frota, 
pois os mesmos são de 
uma segurança, garan­
tia e eficiência a toda a 
prova, motivo de minha 
preferencia e confiança 
para com êles.

Encerrando a entre­
vista, que nos foi gentil­
mente concedida, fizemos 
ao sr. Emilio Battistella 
a última pergunta.

Tratando-se da circunstancia de 
V.S. ser um dos capitães de nossa 
industria, gostaríamos de saber se 
V.S. aconselha aos fregueses e ami­
gos a aquisição dos caminhões 
‘Scânia Vabis’ .

— Perfeitamente, pois 
os veículos dessa marca 
são os melhores exis­
tentes para qualquer ti­
po de transporte, seja 
em percurso longo ou 
curto e com muita eco­
nomia, segurança e ou­
tros atributos que os 
tornam preferidos de to-— Nenhum incômodo 

ou ocorrências graves Idos.

Senhora Dona de Casa
Aguardem a visita da Demonstradora da Maquina de LAVAR 
ROUPA BENDIX em sua residência.

Peça uma demonstração sem compromisso.
Facilita-se o pagam ento até 18 prestações mensais

Revendedores nesta praça:

Gomereio k Intimeis Joio ktiie U
Rua Mal. Deodoro, 305 — Telefones: Loja - 259 - Escrt. 459 

LAJES — S. CATARINA

íE

C o m p r e  q u a l i d a d e
A PREÇO JUSTO.

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

ComprandoRENNER
*** ™ a  boa roupa ponto por ponto

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

C asa RENNER Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça
dos, chapéus. QUALIDADE E DlSTiNÇAü (ft

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!
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Seccào Femin ina D ireç ã oSo de uSC!

Segredo de ter hora e 
tempo para tudo. . .

Por que existem mulheres 
que nunca se lembram de 
olhar o relogio quando vão 
sair? Por isso, é normal vê 
las logo de manhã cedo, in­
do para os escritórios, já 
carregadas de pinturas e jó­
ias e perfumes, ostentando 
vistosas “toilletes”. Não sen 
tem o ridículo em que es­
tão caindo. Outras, exage­
rando o que pretendem ser 
a sua “simplicidade” apre­
sentam-se em qualquer lugar 
em horários noturnos, às ve­
zes até mesmo em reuniões 
em casas particulares, de 
sandálias de saias e blusas 
esportivas, quando não de 
“slacks’’ e penteados os me­
nos indicados.

Uma mulher elegante não 
faz isso. Para este local e 
hora são fatores importantes

para a tarefa de “vestir-se 
bem’’ e “apresentam-se bem". 
Tão importante quanto a pró 
pria idade, com relação ás 
modas, à maquilagera e aos 
penteados.

LAR

Se você não quer ser ob­
jeto de críticas irônicas de 
risotas, antes de iniciar sua 
“toilete", antes de escolher o 
penteado e o vestido que o 
vai usar, atente primeiro pa­
ra si mesma: “Que idade a- 
parento?” Depois para o seu 
tipo: “Depois para o seu tipo 
“Não estarei um pouco gor­
da (ou magra) para usar is ­
to?” Depois para o relógio. 
Tudo isso é claro, depois de 
ter decidido se o lugar aon­
de vai exige uma roupa es­
portiva ou um traje de 
rimônia.

ce

u id a d o s  D iá r io s
A beleza, a graça, a ele­

gância são frutos de peque­
nos e pacientes cuidados. E’ 
muito mais vantajoso cuidar 
diàriamente da pele do que 
ir de vez em quando a um 
instituto de beleza. Em ma­
téria de epiderme, por e- 
xemplo, será bom que quem 
utiliza um creme não se li­
mite a aplicá lo no rosto, 
mas estenda a sua aplicação 
até a raiz dos cabelos, em 
tôrno das orelhas e sobretu­
do no pescoço.

0 mesmo deve ser feito 
com o pó que porém é dis­
tribuído em modo descres 
cente, isto é muitíssimo me 
nos no pescoço que no ros­
to. Embora você não faça 
nada de especial para os 
seus cílios e suas sobrance-

lhas, não deixe de escová-los 
quando terminar a maquila 
gem .

Durante o banho, aproveite 
para passar a pedra pomes 
levemente nos cotovelos nas 
pernas, na planta dos pés e 
nos calcanha.es.

Com uma ligeira camada 
de algodão envolvida em tôr­
no de um bastãozinho e mo­
lhada em água oxigenada, 
limpe as unhas das mãos e 
dos pés.

E não esqueça, à noite de 
tirar a maquilagem mesmo 
que volte para casa tarde e 
cansada; nada é mais preju­
dicial para a pele do que 
dormir com a maquilagem 
feita durante o dia e sôbre a 
qual terá pousado iaevitàvel- 
mente o pó das ruas.

Eis um tratamento bom e 
barato para tirar as manchas 
de fumaça do seu fogão a 
gás: é só salpicar bastante 
sal sôbre as partes afetadas, 
no fogão frio, e deixá-lo des­
ligado o máximo de horas 
possível. Quando o fogão for 
ligado, queimará o sal e as 
manchas sairão como por en­
canto.

secar.

UTILIDADES DO SAL NO
ça o seguinte: P°n"a ‘ °  “
Smô°vod Vádjuntando £  ■
essa água. Quando o vron- bir a salmoura estará pron 
ta. Deixe a carne dentro de 
la pelo espaço de 5 horas, c

Para tirar manchas de um 
tecido produzido por outro 
use vinagre e sal. É mara­
vilhoso.

para

Leite e um pouquinho de 
sal é preparado ótimo para 
a irritação dos olhos.

Limpe mais fácilmente suas 
frigideiras de ferro esfregan­
do as quando ainda quentes, 
com um papel de pão e um 
pouco de sal.

Para reparar buracos dei­
xados nas paredes por pre­
gos caídos ou arrancados, 
faça uma pasta empregando 
partes iguais de sal, amido e 
um pouco de água. Encha os 
buracos com esta mistura.

Quando fôr salgar carne, 
para que não se estrague fa-

B A N C O  N A C IO N A L 
C O M E R C IO , S. A

*

Sindicato dos Em pregados 
no Comércio Hoteleiro e b i -

milares de Lages S. C.
(Séde Provisória) Rua Coronel Manoel Tia­

go de Castro (Clube Juvenil)

EDITAL N‘ 3‘
Pelo presente edital e, em cumprimento ao disposto 

no artigo 6‘ da portaria n- 146, de 18/10/57, Ificam convo­
cados os associados deste sindicato para as eleições da 
Diretoria, Conselho fiscal, e respectivos suplentes que se­
rão realizadas no dia 15 do corrente, na séde social, do 
Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias da Construção e 
do Mobiliário de Lages.

A praça João Costa n° 42, funcionará a unica 
mesa coletora, iniciando se a votação as 10 horas e en­
cerrando-se as 16 horas

Somente terão direito a vóto os associados que aten­
derem todos os requisitos legais e estatutários sendo con­
dição para validade do pleito o comparecimento de, no mi- 
nimo 2/3 dos que preencherem aqueles requisitos, cujo to­
tal é de 48 socios.

Ao se apresentarem para a votação deverão os asso­
ciados exibir documento hábil de identificação.

Para outros quaisquer esclarecimentos poderão os 
associados dirigir á séde do Sindicato.

Lages 11 de Novembro de 1.959. 
Roselim Felisberto da Cruz

Presidente

M e ã o  Nacional de Ônibus
A General Motors do Brasil estada a possibi­

lidade de concretizar entendimentos com a «Car- 
brasa» para fabricação de ônibus marca «Chevro­
let». 0  modelo experimental já foi concluído.

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISMO

Caro amigo consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com n1

GA, mais octanas -  10 PONTOS MELHOR -  refinada ali no Rio Grande do Sul. 603 6 9a3° Una IPIRAN'
Continue assim a prestigiar esta marca. E o Serviço IPIRANGA que formará

ceito sôbre a solicitude e a atenção com que costuma atender aos automobilistas d e T o d ^  ^  n° V°  C° ”
qqbh m  __ o o o Brasil._  _ _  ~ w«u«uiBiaS ae todo o Bros

POSTO I P I R A N G A
AVENIDA MAL. FLORIANO . . *  •AVENIDA MAL. FLORIANO LAJER

O PIONEIRO EM SANTA CATARINA

I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



11-11-59 CORREIO LAGEANO 5a. Página

R o n d a Social  - Socialino comenta
Realizou se com gran­

de brilhantismo no ulti­
mo sábado, no Clube 14 
de Junho, o grande bai­
le de apresentação da 
Orquestra Vienense de 
Istvam Weisshaus, e o 
extraordinário schowcom  
os consagrados Viviana, 
e Rino and Roy.

o— o

Esta soirée constituiu 
-se em mais um sucesso 
absoluto das atividades 
sociais que o Clube 14 
de Junho, vem apresen­
tando nestes últimos raê 
ses, reuniões sociais que 
projetam ainda mais a- 
quele clube no seio de 
nossa população.

o —o

Também o Clube Io de 
Julho, realizou em an oi 
te do ultimo domingo em 
seus aristocráticos sa­
lões, uma animadíssima 
soirée que contou com 
a participação da gran­
de Orquestra de Istvam 
Weisshaus, alem de um 
grandioso show com Vi­
viana, Rino and Roy.

o—o

As apresentações de 
Istvam Weisshaus era 
nossa cidade, alcança 
ram sucessos sem pre­
cedentes, tanto nos Clu 
bes 14 de Junho e Io de 
Julho, como na apresen­
tação feita no Cine Ta- 
moio, no ultimo sábado 
ás 20 horas.

o - o

Nesta tradicional casa 
de espetáculos de nos­
sa urbe, as suas depen­
dências estiveram total­
mente superlotadas, por 
um publico que não pou­
pou aplausos á Istvam 
Weisshaus e sua grande 
Orquestra, bem como aos 
extraordinários Kino and 
Roy e Viviana, grandes

cartazes do Velho Mun­
do.

o —o

Uma comissão de se ­
nhoritas do S.C. Cruzei­
ro, realizou ccm grande 
sucesso nos salões so­
ciais do clube caçula da 
cidade, o grande baile 
da “Esperança”, cujas 
danças foram abrilhan­
tadas pela grande Or­
questra Guanabara.

o—o
Para o proximo dia 28, 

o Diretor Social do S C. 
Cruzeiro, Sr. Mozart Pi­
nheiro já programou o 
Baile das Margaridas, 
em mais um grande su­
cesso do estrelado para 
1959.

Sabe-se que uma gran­
de Orquestra de nossa 
cidade abrilhantará es­
te baile.

o—o

Dentro das festivida­
des em comemoração ao 
8o aniversario de funda­
ção do Clube Excursio­
nista Princesa da Serra, 
duas grandes soirées es­
tão programadas para o 
proximo sábado e do­
mingo, e ambas abrilhan­
tadas pelo Conjunto Me- 
iodico Sincopado do Clu­
be 14 de Junho.

o— o
Está assim de para­

béns não só a diretoria 
do Clube Excursionista 
Princesa da Serra, como 
também os seus associa­
dos em geral, por estas 
magnificas noitadas que 
que serão realizadas nos 
proximos dias 14 e 15, 
em comemoração ao seu 
8o aniversario de funda­
ção, 8 anos de lutas em 
prol do progresso social 
de nossa terra.

o —o

Entusiasmo, incontes­
tável é o que vem se  
verificando entre os as­
sociados do Veterano 
Clube Io de Julho, pela 
soirée do proximo sába­
do, quando estará pre­
sente a grande Orques­
tra Argentina de Miguel 
Caló, um dos maiores 
cartazes do mundo.

o— o

cia, será uma das debu- dodia 31 de Dezembro 
tantes do grande baile!do Clube 14 de Junho.

SR. EUSTALIO SILVA
Hoje transcorre a pas­

sagem de mais um ani­
versario natalício, do Sr. 
Eustalio Silva velho es­
portista aqui residente

e pessoa bastante rela­
cionada em nossos meios 

Ao nataliciante envia­
mos as nossas congratu­
lações.

Será um baile que des­
de já podemos anteci­
par de extraordinário, 
pois haverá um anima­
díssimo show de Miguel 
Calo e seus 24 músicos 
profissionais, num espe­
táculo que maravilhará 
os olhos de todos os as­
sociados e convidados 
especiais desse baile do 
proximo sabado.

o —o

Suspensa a importação de 
carne na Argentina

Causou boa repercussão nos meios produtores do país, 
a noticia de que a COFAP não mais importará carne va­
cum da Argentina. E. isso porque aguardam os produtores 
que os recursos que seriam dispendidos para a importa­
ção aludida, que seria feita com dólares subvencionados 
pelo govêrno, agora virão beneficiar a produção, atravéz 
de um sadio fomento das atividades agro-pastoris.

iVIatou o amigo por cau-
Transcorreu bastante 

animada, a festinha que 
a gentil Srta. Aracy Ama­
rante Waltrick, filha do 
Sr. e Sra. Antonio Mar 
celino Waltrick, ofereceu 
ontem em sua residên­
cia aos seus inúmeros 
colegas, que o foram 
cumprimentar pela pas­
sagem de mais um ani­
versario natalício.

sa de empréstimo
GOIANIA — Com três facadas covardemente 

desferidas, João Alberto Pereira matou o conheci­
do fazendeiro Jerônimo da Uruana, seu amigo 
particular, que se negara a fazer-lhe novos em­
préstimos em dinheiro. 0  próprio criminoso con­
tou, na policia, que ao receber a negativa pois 
já devia quantia enorme ao amigo, saiu e adian­
te começou a gritar por socorro. 0  fazendeiro 
correu, e quando chegou bem perto, foi então, 
esfaqueado.

Hoje assinalamos com 
grande prazer o trans­
correr de mais um ani­
versario natalício da Srta. 
Edna, filha do Dr. Helio 
Ramos Vieira, provecto 
advogado do foro local, 
diretor da Radio Diário 
da Manhã e de sua digna 
consorte d. Nazareth Ra­
mos Vieira.

o - o

A Srta. Edna Ramos 
Vieira, que hoje está co­
lhendo mais uma flor 
em sua radiosa existen-

EDITAL DE PRAÇA
0  Doutor José Pedro Mendes de Almeida, Juiz de Direito da 2a.
Vara da Comarca de Lajes, Estado de Santa Catarina na forma
clft lei etc
Faz saber aos que o presente edital virem, ou dele conhecimen- 

to tiverem, com o prazo de trinta dia, contados da primeira publicação 
deste na imprensa local, que as déz horas, o porteiro dos auditórios, 
do saguão do edifício do Forum. trará a público pregão de venda e ar­
rematação, por quem mais dér e rnaiór lance oferecer, além di avalia­
ção, o seguinte imóvel; Uma parte de terras e fachinais, com a area 
superficial de 25o.ooo ms2., mais ou menos, em comum com terras de 
Francisco Ribeiro Couto, confrontando a comunhão de õoo.oo > ms2., 
com terras de Silvio Gamborgi, com terras de Domingues da Silva, por 
Peraus, com a estrada antiga e terras de João Ribeiro Brinco, com 
Manoel de Oliveira Cordova, cora Inácio Ribeiro Couto, Agostinho Ribei­
ro da Costa e outros, conforme medição proferidos no referido imóvel, 
julgada por^êste Juizo, avaliada pela quantia CrS 5.ooo,oo, penhorada, 
a José F. de Andrade, para pagamento de impostos, selos e custa da 
execução que lhe move a Fazenda do Estado. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, passou-se o presente edital que será publicado 
e afixado no local do costume, ficando ainda cópia nos autos respecti­
vos, de acordo com o Dec, Lei íltil) de Janeiro de 193S. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos nove dias do mês de novembro do ano de 
1959. Eu, Hélio Bosco de Castro, Escrivão dos Feitos da Fazenda, o da­
tilografei, subscrevo e assino.

José Pedro Mendes de Almeida — Juiz de Direito da 2a. vara 
Hélio Bosco de Castro — Escrivão dos Feitos da Fazenda

Otica e Joalheria Mondadori
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo 

Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação de oculos, ao alcance de todas as bolsas.

"Óculos cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu goste. . .

Praça João Costa — Edificio Dr. Accacio — Lajes S. C.
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3I Comemorando o seu 10° aniversà- 
|  rio de fundação e no ensejo de 
I agradecer aos clientes e amigos 
I que tão bem a distinguiram até o 
I presente, resolve conceder uma 
! bonificação especial sôbre suas 
|J mercadorias, tais como ''Pneus, câ- 
I maras de ar, produtos Esso etc"
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Num jogo apertadíssimo 
— : ceu o Cruzeiro

o Fluminense ven- 
por 2 a I —

Em prosseguimento ao 
campeonato oficial da 
segunda divisão, ti­
vemos domingo a tarde 
no Estádio Municipal da 
Ponte Grande, como pre­
liminar do jogo Interna­
cional x Olinkraft o pré­
lio entre as equipes do 
Fluminense e do Cruzei­
ro, velho clássico de

— .. —
nossa divisão secun­
daria.

Após um jogo dos mais 
disputadissiraos o Flumi­
nense levou a melhor 
pelo escore de 2 á 1, 
num jogo em que reinou 
a combatividade e a dis­
ciplina.
O Fluminense reuniu mé­
ritos em sua vitória, pe­

las duas chances apro­
veitadas em seus gols.

Com isto o Fluminen­
se assumiu a liderança 
da tabela, passando o es­
trelado a ocupar o se­
gundo posto.
No primeiro tempo o co­
tejo es ía .a  empatado em 
l gol, com contrastes as­
sinalados por intermédio 
de Nigemann para o Cru­

zeiro aos 11’ e Nicode- 
mus para o Flu aos 23’.

O tento da vitória do 
Fluminense foi marcado 
aos 39’ do 2o tempo, a- 
travéz de um gol contra 
do centro médio Déco.

Os dois quadros joga­
ram com as seguintes 
constituições: Orival, Ro­
berto e Reni; Nelson, De-

merval e Ulisses; Caon, 
Celio, Farias, Nicodemus 
e Chico.

Cruzeiro: Ozair, Zé e 
Carlinhos; Tenebre, Déco 
e Juba; Grilo, Nigemann, 
Rui, Raimundo e Dico.

Na arbitragem deste 
encontro esteve o Sr. 
Juarez Garbelotto, com 
um bom desempenho.

O Internacional venceu o Olinkraft por goleada
Como jogo principal da 

tarde esportiva de domingo, 
o Internacional derrotou o 
Olinkraft da localidade de

Igarras pelo elástico marca­
dor de 7 á 1.

Foi um placard que refle­
tiu a franca superioridade

O Independente conquistou 
a sua segunda vitória no 

Estadual
Foi ferida domingo ultimo 

na vizinha cidade de Curiti- 
banos, a partida entre o In­
dependente local e o Comer­
cial de Joaçaba, cujo mar­
cador final de 4 á 2, veio 
beneficiar o Independente, 
que conquistou assim a sua 
segunda vitória no estadual.

Feio 2, Clidon e Altamir 
marcaram os tentos do In­
dependente, ao passo que 
Clovis de pênalti e Altino 
marcaram os gols do Comer-

cial.
Os dois quadros jogaram 

com as seguintes constitui­
ções: Independente: Daniel, 
Walmor e Eri; Valdir, Romeu 
e Fauth; Toco, Feio, Clidon, 
Aldomir e Altamir.

Comercial: Gui, Belmiro e 
Dorvalino; Antenor, Peres e 
Celso; Altivo, Clovis, Fermi- 
no, Nestor e Hamilton.

Como arbitro funcionou o 
Sr. Cid E. Castro, com uma 
regular atuação.

do Internacional que em mo­
mento algum da pugna foi 
ameaçado pelo onze visitan­
te.

No primeiro período o mar 
cador já assinalava 4 á Da 
favor do colorado.

A renda foi fraca, pas­
sando pelas bilheterias do 
Estádio Municipal a insigni­
ficante quantia de CrS 780,00, 
isto devido as fortes chuvas 
que cairam na tarde de do­
mingo

O Colorado sofreu um pre 
juizo considerável, uma vez 
que o Olinkraft veio á Lajes 
pela importância de CrS 
4.000.00, dando-se assim um 
déficit de quaze CrS 3.800,00, 
incluído taxa de 30% aos 
clubes da segunda divisão, e 
despesas de juizes, bandei- 
rinhas e bilheteiros.

O Sr. Juarez Garbelotto 
refereou esta partida, com 
uma boa atuação.

Colocações por pontos perdidos
lo Fluminense 1 pp
2o Cruzeiro 3 pp
3o Palmeiras e Nacional 5 pp

Ataque mais positivo
lo Cruzeiro 
2o Palmeiras 
3o Fluminense 
4o Nacional

15 gols
9 ”
7 ”

Defesa menos vasada
lo Fluminense 5 gols
2o Cruzeiro 6 ”
3o Palmeiras 10 ”
4o Nacional 16 ’’

Artilheiros
lo Muniz (Palmeiras) 5 gols; 2o Rui e Nigemann (Cru­

zeiro) 4 gols; 3o Raimundo (Cruzeiro) e Farias (Fluminense 
3 gols; 4o Dico (Cruzeiro) e Godoi (Nacional) 2 gols; 5o 
Grilo, Deco (Cruzeiro) Ivandel, Chico, Carlinhos, Pinochio 
(Nacional), Eseron, Isidoro, Geli, Wilmar (Palmeiras), De- 
merval e Nicodemus (Fluminense)l gol.

/ 'G A /Y 7 ^
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As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v' regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v  proteção de tipos 
v- apoio de papel
v' inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v" mesa d papel 
v  estrutura bhndada monobloco

<3o s?/?qç£7

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porqup trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

"«Organização Hélio Lida.»"
Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes ,S. C

Artilheiros negativos
lo Moacir (Palmeiras) e Deco (Cruzeiro) 1 gol

Taça Eficiência
lo Cruzeiro 10,5 pontos
2o Fluminense 2̂,5
3o Palmeiras 11.5
4o Nacional 0,5

Arqueiros menos vasados
lo Ozair e Claudio (Cruzeiro) 3 gols
2o Orival (Fluminense) 5 ’’
3o Buck (Nacional) . 6
4o Waldemar (Palmeiras) e Sebastião (Nacional) 10”

Arrecadações
r  Palmeiras 
2- Nacional 
3’ Cruzeiro 
4. Fluminense

CrS 760, 00 
CrS 685, Oo 
CrS 497, 00 
CrS 402, 00

Arbitragens
1. Juarez Garbelotto 4 vezes
2- Osvaldo Costa, Antonio Souza e Terezio Motta 1 vez

Jogos realizados
Total 7

Expulsões
Não houve

Proxima rodada
Palmeiras x Nacional
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Na Assembléia o caso do Jogo d
Considerado inconstitucional o projéto que viria regular a pratica dêsse

canceroso e noçivo jogo de azar
Estado explorar direta ouParecer

lo Requerimento N. 10-59
2o Autoria - deputado Agostinho Mignoni
3o Objetivo — regulamentação do “jogo do bicho’’

lo propõe o nobre deputado Agostinho Mignoni a ex­
pedição de telegrama ao Exmo. Sr. Governador do Estado 
solicitando-lhe providencias no sentido de ser regulamen­
tado em Santa Catarina o ‘’jogo do bicho”

Em sua justificação invoca aquele parlamentar deci­
são do Exmo. Sr. Governador Juraci Magalhães, da Baia, 
e declara ser o “jogo do bicho”, em nosso Estado, um fa­
to que ninguém pode negar ante sua existência.

2o Examinaremos a matéria inicialmente sob o seu 
aspecto legal e, após, no que tange à sua conveniência, 
dentro aliás da esfera de atribuições da Comissão de Cons 
tituh ão, Legislação e Justiça.

I — A legalidade
lo 0 art. 5o, XV’ letra a, da Constituição Federal dá

á União competência para ‘ le­
gislar sobre: direito civil, co­
mercial, penal, processual, e- 
leitoral, aeronáutico e do tra­
balho”, vedando, por exclusão, 
em face do que dispõe o art 
6o da mesma Carta Magna, a 
legislação supletiva ou com­
plementar dos Estados.

2o A legislação federal 
ordinária disciplina a matéria 
através dos seguintes textos:

a> — Decreto-Lei N 3688, 
de 3 10-1.941 iLei das Contra­
venções Penais), que em seu 
art. 50 comina sanções aos par-

Deputado Evilasio Nery Caon Pre ticiPantes de jogos de azar e. 
sidente da Comissão de Constitui ®ais especificamente, em seu 

çâo. Legislação e Justiça art. 58, da loteria denominada

‘‘jogo do bicho ’
b) — O primeiro dispositivo — art. 50 - foi revigora­

do pelo Decreto Lei N- 9 215, de 30-4 1.946, que tanta re­
percussão alcançou no governo do Mal. Dutra.

c) — De outra parte, o acima invocado art. 58 da Lei 
das Contravenções Penais, teve sua redação alterada pelo 
Decreto-Lei n‘ 6.529, de 10-2-1944, do seguinte teor:

“Art. 58 — Realizar o denominado “jogo do bicho’’ em 
que um dos participantes, considerado comprador ou ponto 
entrega certa quantia com indicação de combinações de 
algarismos ou nome de animais, a que correspondem nú­
meros, ao outro participante, considerado o vendedor ou 
banqueiro, que se obriga mediante qualquer sorteiojao pa­
gamento de prêmios em dinheiro”.

“Penas - de seis (6) meses a um (1) ano de prisão sim­
ples e multa de dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000 00) a cincoen- 
ta mil cruzeiros (Cr$ 50.009,00 ao vendedor ou banqueiro, 
e de quarenta (40 a (30) dias de prisão celular ou multa de 
duzentos cruzeiros (Cr$ 2oO,00) a quinhentos cruzeiros (Cr$ 
500.00) ao comprador ou pontos”.

§ lo — Incorrerão nas penas estabelecidas para os 
vendedores ou banqueiros:

a) os que servirem de intermediários na efetuação 
do jogo.

b) — os que transportarem, conduzirem, possuírem ti­
verem sob sua guarda ou poder fabricarem, darem, vende­
rem, trocarem, guardarem em qualquer parte, listas com 
indicaçõees do jogo ou material próprio para a contraven­
ção, bem como de qualquer forma contribuírem para a 
sua confecção, utilização, curso ou emprego, seja qual for 
a sua espécie ou quantidade”.

c) os que procederem à apuração de listas ou à 
organização de mapas relativos ao movimento do jogo.

d) — os que por qualquer modo promoverem ou faci­
litarem a realização do jogo”.
d) — Afora esses dispositivos legais um mais recente, a 
Lei No 1.508, de 19-12 1951, regula o processo por contra­
venção definida como “jogo do bicho”, estabelecendo o i- 
nicio do mesmo por “auto de flagrante, denúncia do Minis­
tério Público ou portaria da autoridade policial ou do juiz’.

3o Vê-se. pois, que o jogo em apreço só poderá ser 
regulamentado pelo Congresso Nacional, caso entenda con­
veniente revogar a legislação ordinária que o define como 
contravenção.

4o Julgo oportuno invocar aqui o art 144 da Consti­
tuição do Estado de São Paulo, na ausência do dispositivo 
idêntico incrustrado na de nosso Estado:

t lt ip  uni Mn
“Art. 144 — É vedado ao c,siauu ~ - QUal

indiretamente ou mediante concessão ou au °̂ assim
quer modalidade de jogos de azar ou de lot ’ ■ 
como permitir a venda, em seu território, de 
outras procedências”. . . . j n ser

CON' LUSÃO — Concluo, nesta parte, e“tenda”d ta(Jo 
ilegal e inconstitucional a propositura do nobre P . 
Agostinho Mignoni, em face dos dispositivos co 
nais e legais invocados . .

Ademais, como bacharel em direito, não fica 
paz com minha consciência se cencordasse em se s & 
ao Exmo. Sr. Governador do Estada a prática das co < 
venções definidas especialmente em face ao parágraio i 
meiro do art. 58, do Decreto 6.259, de 10-2 1.944”.

II — A conveniência
5o Mais forte do que a Constituição e do que as 101 s 

ordinárias que menciono é o fato social, palpável, visível, 
inegável, notório: a existência do jogo e as dificuldades ou 
quase impossibilidade, do Poder Público extirpá lo.

Aqui, parece me, é onde busca o ilustre deputado A- 
gostinho Mignoni o amparo para o seu requerimento, vas- 
ando o com nobre propósitos, pois que sugere:

“A renda apurada com a permissão do funcionamento 
do jogo do bicho, a exemplo do que foi feito naquela pros 
pera unidade da Federarão (refere-se ao Estado da Baia), 
será distribuida entre as diversas instituições hospitalares, 
de caridade, asilos, orfanatos etc”.

6o Cumpre, então, considerar o pedido sob este pris­
ma, ainda que perfunctóriamente, pois me reservo com ou­
tros subsídios após estudo em curso.

7o Inegáveis são as dificuldades por quem passam as 
entidades caritativas e assistências de nosso Estado, sem 
rendas próprias e sem amparo maior dos Poderes Públicos, 
para atingirem os seus elevados objetivos de resolverem 
problemas de medicancia, orfandade, velhice desamparada 
assistência hospitalar, etc.

Justo será que se busque meios para melhor amparar 
essas entidades que em todo o Estado, dirigidas por ab 
negados e autênticos lutadores da mais humana das cau­
sas, a de amparar os humildes e sofredores.

8o O jogo de azar, entendo, é uma chaga social. Ver­
dade é que se permite, e o próprio Estado explora, a lo­
teria. Verdade é que nos hipódromos do Brasil a alta-so­
ciedade, atirada ao jogo de azar, escarra sobre a miséria 
popular através de suas paradas de elegancia. O jogo do 
bicho” é mais da classe média e da classe proletária, so­
bretudo desta última, esperançosa de ver aumentar o min­
guado pão de sua mesa pobre, após um sonho feliz com 
um camelo uma cabra, e quem sabe agora, com um “ca­
careco”.

9. Pergunto porém:
a) - Deverá a Assembléia Legislativa, que tem sob 

sua responsabilidade a Solução de problemas sociais con­
comitantemente com o Chefe do Poder Executivo, encon­
trar meios para amparar as entidades de assistência atra­
vés a miséria que o jogo gera?

b) - Deverão os senhores deputados permitir o enri­
quecimento de banqueiros, bicheiros, policiais inescrupu 
losos, com rendas do jogo do bicho?

c) - Deverão os partidos políticos permitir a forma 
ção de “caixinhas” a serem manipuladas pelos partidos 
dominantes, com reais prejuízos para o fortalecimento das 
instituições democráticas?

d) - Deverão os homens públicos do Estado aceitar a 
teve de que o povo sofre mas tem o direito de divertir se 
com um jogo “inocente?

e) - Deverão, enfim, assumir responsabilidade Dor 
consequências outras, de matizes vários, que poderá ee 
rar a liberação do jogo, através o qual os costumes se a 
frouxam e a sociedade decai?

10. São estas e outras tantas indagações que desein
sejam respondidas, antes de me pronunciar sobre o méri 
to da proposição. en-

11. Por isso concluo sugerindo que a Assembléia í 0 
gislativa do Estado tome a seguinte posição:

I - Pronunciamento
Pronuncie-se favorávelmente ou contráriamente a 

gulamentaçao do “jogo do bicho”, em tese. ente a

II - Consulta
Antes de assim fazer, consulte, por circulara« 
i eat.dil^i de assistência social

Fato dos mais impor­
tantes de nossa vida po­
lítica é a derrota que 
está causando o sr. Jo- 
oé Loureiro da Silva can­
didato do PDC- PL e dis­
sidência do PTB ao de- 
outadc federal Wilson 
Vargas candidato oficial 
do PTB. naquela capi­
tal.

Os comentários real- 
mente são os mais di­
versos, levando em coû­
ta que a vitoria do can­
didato oficial era espe­
tada por uma margem 
que não deixava nem 
siquer duvidas quanto ao 
pleito.

Essa derrota do candi­
dato do governo está 
tendo um reflexo no âm­
bito nacional, de vez 
que a candidatura do 
Mal. Lott sofre certo a- 
balo indireto, por moti­
vo do mesmo ter agora 
contra si naquele estado 
as consequências que o 
Governador Brizola aca­
ba de sofrer

Certos círculos chegam 
a pensar que isso pode­
rá alterar o esquema de 
nossa política nacional, 
pois dependendo dos re­
sultados naquele Estado, 
poderá o sr. João Gou­
lart traçar novos rumos, 
pedendo mesmo vir a 
ser candidato a presi­
dência da Republica, 
afim de que com essa 
medida possa aglutinar 
novamente alguns nú­
cleos trabalhistas que 
desde a muito desejavam 
que o PTB, rompesse de­
finitivamente com o sr. 
Juscelino Kubstchek em 
virtude dessa carestia 
que nosso país está pas­
sando.

re

as as __ _

Catarina se concordam com a regulàmentacã^rtn ”  fSanta 
jogo, desde que as rendas que dele adv em n í  referido 
publi co lhe sejam distribuídas equitativamemPP ° Poder E.‘o parecer.

Sala das Comissões, em 29-10-59 
Evilasio N. Caon

LAR EM FES1
Encoutra-se era f 

o lar do Dr. João 1 
de oliveira, compe 
engenheiro arquiti 
Diretor do Departan 
de Obras de Viação 
Pieleitura Municipa 
de sua. exraa. cor 
d. Neusa Lopes de 
' eira, com o na 
de uma galante 
ocorrido na Ma 
ieresa Kamos, e < 
pia batismal recel 
nome de Mara 
minda.

íeHz caspl aisas felicitações.
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